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RESUMO 
A Língua Inglesa (LI),  como ferramenta de comunicação,  tem se mantido imprescindível  para quem
deseja  alcançar  destaque neste mundo globalizado.  Assim,  ela,  enquanto componente  curricular,  está
difundida  nas  unidades  escolares,  inclusive  na  Educação  Profissional  e  Tecnológica  (EPT).  Nesses
espaços  educativos  são notáveis  as  mudanças  sofridas  no decorrer  do tempo,  principalmente no que
concerne ao público. Por meio de processos inclusivos e afirmativos, camadas – até então excluídas na
sua totalidade e.g., pretos, deficientes físicos, surdos, entre outros – passaram a frequentar esses espaços e
gozar de direitos outrora negados. Este estudo busca mapear, por meio de uma pesquisa bibliográfica, a
literatura nacional referente ao Ensino de Língua Inglesa em cenário inclusivo na EPT. Para tal, propomos
investigar as bases de dados do Portal de Periódico da CAPES e a SciELO por meio de três descritores de
forma isolada, como também com suas intersecções com operadores booleanos. Os resultados destacam a
existência de um número significativo de trabalhos com temáticas separadas, mas uma lacuna substancial
no que tange aos trabalhos com intersecções de temas. A análise comparativa dos dados revela insights
importantes  para  compreender  o  cenário  investigado  e  sugere  caminhos  para  aprimorar  a  produção
científica com uma abordagem mais holística.
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ABSTRACT 
The English Language, as a communication tool, has remained essential for those who want to achieve
prominence in this globalized world. As such, as a curricular component, it is disseminated in schools, in-
cluding in Vocational and Technological Education. In these educational environments, the changes that
have undergone over time are remarkable, especially regarding the public. By means of inclusive and af-
firmative processes, layers – until then excluded in their entirety e.g., the black community, people with
disabilities, and deaf individuals, among others – began to join in these spaces and enjoy rights that were
previously denied. This study seeks to map, through a bibliographic research, the national literature re -
garding English Language Teaching in an inclusive setting in Professional and Technological Education.
To this end, we propose to investigate the databases available at the Journal Portal of CAPES and SciELO
using three descriptors in isolation, as well as with their intersections with Boolean operators. The results
highlight the existence of a significant number of research with separate themes, but a substantial gap
with regard to research with intersections of themes. The comparative analysis of the data reveals impor-
tant insights to fathom the scenario investigated and suggests ways to improve scientific production with
a more holistic approach.
Keywords: English; Vocational and Technological Education; Inclusion.

1. Introdução 
É universalmente reconhecido que a língua inglesa ocupa um lugar de destaque

no mundo do trabalho (Graddol, 2006). Apesar de sua relevância, dados estatísticos re-
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cém-divulgados pelo British Council apontam que apenas 1% da população brasileira
tem fluência no idioma (British Council, 2022). À vista disso, torna-se plausivelmente
compreensível a ampla oferta desse componente curricular cada vez mais cedo no ensi-
no regular, assim como a massificação de cursos de inglês nas redes de franquia e cur-
sos livres.

Na Educação Profissional e Tecnológica (EPT), a situação não poderia ser dife-
rente. Além da obrigatoriedade da oferta deste componente para o Ensino Médio Inte-
grado, muitos cursos técnicos, em um leque amplo de atuação, têm a oferta da Língua
Inglesa (LI) como disciplina básica em suas grades curriculares.

Por ser uma modalidade educacional cuja finalidade substancial se debruça em
preparar para o exercício de profissões, a EPT contribui para que o cidadão se insira e
atue no mundo do trabalho, assim como na vida em sociedade, uma vez que o trabalho é
um processo que permeia todo o ser humano e constitui a sua especificidade (Kosik,
1969) e, inclusive, sustenta o pilar do capital (Mészáros, 2002) sistema este que tem
mantido a LI em evidência, em nível global, desde “a extensão do poder colonial britâ-
nico, que teve seu ápice no final do século XIX, e a hegemonia dos Estados Unidos
como poder econômico no século XX” (Reikdal et al., 2008).

No âmbito educativo da EPT, o trabalho assume o papel de princípio educativo
fundamental, impulsionando o desenvolvimento de formas e conteúdos de aprendiza-
gem diretamente relacionados à experiência prática. Essa abordagem configura um pro-
cesso de ensino-aprendizagem autêntico e significativo, onde a teoria se entrelaça com a
prática, preparando os alunos para os desafios do mundo do trabalho (Saviani, 2007, p.
154) e nesse encadeamento surge uma relação indissociável entre trabalho, ciência, tec-
nologia e cultura.

A possibilidade de o ensino médio instrumentalizar os alunos com habilidades
para o desempenho de atividades profissionais especializadas coincide com a percepção
dos requisitos específicos dos jovens do Brasil, cuja demanda por emprego é iminente.
É crucial tomar conhecimento dessa primordialidade e assegurar a educação universal e
a oportunidade de profissionalização (Ramos, 2010). 

Ao pensarmos sobre nossa realidade educacional, as Leis de Diretrizes e Bases
(LDB nº 9.394/1996) nos trazem um sólido respaldo acerca dessa indissociabilidade ao
afirmar já no início do texto que a educação escolar deve vincular-se ao mundo do tra-
balho e a prática social (Brasil, 1996), justificando-se, portanto, a necessidade da oferta
de LI. Ademais, é imprescindível ter claro o que diz a Constituição Federal de 1988 so-
bre quem tem acesso à essa educação. Ela garante o direito à educação básica a todos os
brasileiros,  independentemente  de  sua  origem social,  econômica  ou  cultural  (Brasil,
1988).

A garantia do acesso à educação de qualidade, direito inalienável de todos os ci-
dadãos, é fundamental para o seu pleno desenvolvimento e qualificação para o trabalho,
o que contribui para o progresso da sociedade. A educação, assegurada como direito
fundamental pela Constituição e por diversas leis e normas internacionais, deve ser ofer-
tada a todos os indivíduos, independentemente de suas características individuais ou de
sua situação em relação ao período escolar adequado. Ao oferecermos ensino a toda a
população, incluindo aqueles com necessidades de atendimento especializado, estamos
cumprindo com o nosso dever legal e garantindo o direito fundamental à educação para
todos. Afinal, tem se tornado cada vez maior (e mais visível) o número de pessoas com
deficiência e com necessidades de atendimento especializado.

Dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD), realizada em
2022, apontam que 18,6 milhões de pessoas (8,9%) de 2 anos ou mais de idade apresen-
tam algum tipo de deficiência no Brasil, sendo deste total 10,0% - Mulheres 7,7% - Ho-
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mens com uma maior concentração desse público na região nordeste. Dentro dessa pers-
pectiva de deficiência, é vital compreender que esses sujeitos podem apresentar inúme-
ras limitações como auditiva, física, intelectual, psicossocial e visual. Assim como é
possível termos a existência de deficiência múltipla, sendo esta uma associação de duas
ou mais deficiências.

A despeito desses dados expressivos, o processo de inclusão das pessoas com ne-
cessidades especiais nas escolas de ensino regular, de forma geral, foi (e tem sido) lento
e intrincado, devido à falta de um olhar humanizado e inclusivo (MEC, 2007). O respei-
to à diversidade e à valorização das diferenças é fundamental para garantir que as pesso-
as com deficiência tenham os mesmos direitos e oportunidades que os demais. 

A Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (LBI) foi um marco his-
tórico na luta pelos direitos das pessoas com deficiência. A lei reconhece e garante o
exercício dos direitos e das liberdades fundamentais para essa população, visando à sua
inclusão social e cidadania, estabelecendo que é dever do Estado, da sociedade e da fa-
mília assegurar a todos os indivíduos com deficiência, com prioridade, a efetivação de
todos os direitos referentes à Constituição. Isso inclui o direito à acessibilidade, lazer,
respeito, saúde, reabilitação, trabalho, transporte, educação entre outros.

Nesse sentido, este trabalho se propõe a interligar os três pontos supracitados: a
relevância da Língua Inglesa, a EPT e a educação inclusiva para pessoas com necessida-
des especiais, mostrando a interdisciplinaridade presente, necessária, mas não evidente
entre estes três elementos. Por meio da pesquisa em bases de dados, buscamos identifi-
car o volume de publicações que abordam esses temas de forma interconectada e res-
ponder à seguinte pergunta: quais são os principais enfoques priorizados nessas pesqui-
sas?

No tocante aos percursos narrados neste artigo, ele está dividido em cinco seções
que trazem os elementos essenciais para a investigação proposta. Primeiramente, apre-
sentamos a introdução e a questão norteadora do estudo. Em seguida, abordamos o refe-
rencial teórico que fundamenta as ideias aqui defendidas e traz pontos importantes que
interseccionam os conhecimentos que cercam o ensino de Língua Inglesa no Brasil, a
EPT e a inclusão. Posteriormente, detalhamos a metodologia, incluindo os caminhos a
serem seguidos para a coleta e análise de dados. A quarta seção apresenta a análise dos
dados coletados. Por fim, na última seção, realizamos uma análise crítica dos resultados,
buscando compreender as informações coletadas e o contexto em que elas foram gera-
das.
 
2.  O  ensino  de  língua  inglesa,  a  EPT  e  a  inclusão:  uma  conexão
necessária 

O ensino de línguas estrangeiras no Brasil remonta a períodos longínquos. O
ensino da LI, em particular, teve sua origem marcada em 1809, por D. Pedro VI, por
meio de decreto que regulamentou as línguas inglesa e francesa como parte integrante
do  repertório  escolar  dos  alunos  substituindo,  paulatinamente,  o  Latim  e  o  Grego,
presentes  nas  escolas  até  então.  Por  meio  de  manobras  políticas  e  econômicas
envolvendo países  como os  Estados  Unidos  da  América  -  com suas  fortes  relações
comerciais - e a Europa - com a colonização portuguesa, a LI foi ganhando força e está
presente até os dias de hoje nas escolas de todo o país.

Com o passar dos anos, muitos estudos foram desenvolvidos e novas concepções
foram surgindo e,  na tentativa de buscar  um método que auxiliasse no processo de
ensino e aprendizagem, novas possibilidades foram criadas e ganharam força ao longo
do tempo aqui no Brasil. A figura a seguir (Fig. 1) ilustra algumas dessas metodologias,
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como os métodos tradicional, direto, audiolingual e comunicativo, que se destacaram ao
longo dos anos.

Figura 1: Principais abordagens de Ensino de Língua Inglesa. Fonte: Elaborado pelo autor.

Como visto, há uma miscelânea de métodos que serviram como ferramentas para
o ensino de línguas estrangeiras. No que diz respeito às práticas atuais no cenário pós-
método, ele busca uma unificação de práticas pedagógicas de sucesso de uma forma ho-
lística e é compreendido com uma síntese de vários métodos (Bell, 2007). Postas essas
diferenças substanciais, todos os métodos de ensino da língua supracitados têm um ob-
jetivo em comum: desenvolver as habilidades básicas de leitura, escrita, fala e audição,
que são essenciais para a comunicação. Contudo, é indispensável observar que essas ha-
bilidades são interdependentes e devem ser desenvolvidas de forma integrada. Pensando
no cenário educativo e o que prevê a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) faz-se
imprescindível analisar como essas habilidades (ler, escrever, falar e ouvir) estão pre-
sentes dentro desses espaços educativos.

Em relação à primeira habilidade, a leitura (Reading) está sendo ensinada nas
aulas de inglês de diversas formas, dependendo do contexto e do nível de proficiência
dos alunos. Ela está presente, mais massivamente, nos anos finais do ensino médio na
tentativa de preparar os alunos para exames como o ENEM e vestibulares tradicionais.
No entanto,  há uma primordialidade em considerarmos a leitura como um processo
crítico:

O mundo contemporâneo requer habilidades de letramento avançadas, e isso
inclui a capacidade de pensar criticamente, incluindo contextualização, análi-
se, adaptação, tradução de informação e interação entre os indivíduos dentro
e além de sua comunidade (Brydon, 2010, p. 105)1.   (Tradução nossa).

1The contemporary world requires advanced literacy skills, and this includes the ability to think critically,
including  contextualization,  analysis,  adaptation,  translation  of  information,  and  interaction  among
individuals within and beyond their community (Brydon, 2010, p. 105).
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O letramento crítico é a capacidade de compreender e interpretar textos de forma
crítica, identificando os diferentes significados e perspectivas presentes no texto. No en-
sino de leitura em inglês, o letramento crítico é promovido por meio de atividades que
estimulam os alunos a pensar sobre o texto de forma reflexiva e a questionar as ideias
apresentadas. Em uma aula típica envolvendo essa habilidade, por exemplo, é primordi-
al estabelecer tarefas com foco na leitura rápida, foco no significado e foco na leitura in-
dividual da língua (Scrivener, 2011).

Relativamente às habilidades que envolvem a escrita (Writing), sua importância
é inegável. Com o avanço tecnológico, o acesso às informações ficou amplo e muitas
dessas informações chegam por meio de aplicativos em conversa instantânea em forma
de mensagens escritas. A escrita é um instrumento poderoso para o letramento em uma
língua,  contribuindo para o desenvolvimento cognitivo e  intelectual do aluno,  sendo
uma ferramenta de conscientização que ajuda alunos a compreenderem o mundo ao seu
redor (Freire, 2005). No entanto, não é bem esse cenário que encontramos em sala de
aula. Muitas aulas de LI ainda se concentram em estruturas gramaticais e ensino de vo-
cabulário, já que os professores não dispõem de tempo para a realização de atividades
que demandam longas sequências, por exemplo, e os conteúdos exigidos são vastos.

Em sequência, ao levarmos em consideração as habilidades de fala (Speaking),
percebe-se uma ausência de espaços equipados para o bom desenvolvimento dessas ha-
bilidades citadas, assim como um número expressivo de professores despreparados para
a prática dessa habilidade. Brunini e Basso (2010), ao considerar esse espaço, reflete
que a metodologia tradicional ainda reina e pondera que:

[...] são raros os espaços de interação com a língua inglesa que está em pro-
cesso de aquisição e muitas vezes o estudante pode jamais ter contato com a
oralidade deste idioma dada a prática danosa da exploração gramatical única
e simplesmente sem oportunizar ao estudante a oportunidade de executar a
fala (Brunini e Basso, 2010, p.11).

Já em relação ao desenvolvimento da oralidade, uma pesquisa realizada em 2015
pelo British Council em relação ao perfil docente de LI nas escolas públicas brasileiras
já mostrava que, apesar de esses professores terem formação em nível superior (87%),
essa preparação não estava alinhada às especificidades da disciplina. Segundo esses da-
dos, apenas 39% têm formação em língua inglesa, sendo que grande parte dos docentes
são formados em letras - língua portuguesa, ou pedagogia e, ainda de acordo com esta
pesquisa, essa formação não específica em LI pode ser um dos fatores que explicam a
dificuldade que alguns professores têm com a própria disciplina no tocante à oralidade.

Por fim, quanto às habilidades de ouvir (Listening), ela é considerada uma das
habilidades mais importantes, juntamente com as habilidades de fala (habilidades orais),
já que, por meio delas pode-se efetivar uma comunicação. Esta habilidade de ouvir en-
volve um processo fisiológico e cognitivo complexo que favorece a interpretação de
inúmeros aspectos que envolvem a linguagem no seu mais amplo espectro, assim como
mostra elementos externos como aspectos sociais envolvendo origem (i.e., sotaque). Em
um ambiente educacional, esta habilidade é desenvolvida por meio de exercícios de áu-
dios, filmes, música, etc. Conforme Harmer (2007), as habilidades de escuta são especi-
almente essenciais por três motivos: (1) ele fornece a oportunidade de ouvir outras vo-
zes além da do professor; (2) permite que os alunos adquiram bons hábitos de fala e (3)
ajuda no processo de aprimoramento da pronúncia.

[É]  especialmente  importante  porque  proporciona  a  oportunidade  perfeita
para ouvir outras vozes que não as do professor, permite que os alunos adqui-
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ram bons hábitos de fala como resultado do inglês falado e ajuda a melhorar a
sua própria pronúncia (Harmer, 2007, p. 228)2.  (Tradução nossa).

Ainda que essas quatro habilidades sejam fundamentais para aquisição e desen-
volvimento de uma LE, esses processos não se esgotam aqui. Muito pelo contrário, exis-
tem inúmeras outras habilidades que necessitam ser desenvolvidas. À luz das ideias pro-
postas por Nunan (2003), o ensino de línguas deve ir além das quatro habilidades tradi-
cionais de ouvir, falar, ler e escrever. Para ele, o pensamento crítico e a resolução de
problemas também são primordiais para permitir que os alunos se comuniquem eficaz-
mente em inglês em vários contextos.

Nunan (2003) afirma ainda que a escolha das competências a serem desenvolvi-
das no ensino de línguas deve ser guiada pelos objetivos do currículo. Se o objetivo é a
comunicação oral, por exemplo, as competências de audição e fala devem ser prestigia-
das. Em contrapartida, se o objetivo é a escrita comunicativa, as habilidades de leitura e
escrita serão determinantes para este fim. Por outro lado, caso o objetivo seja desenvol-
ver habilidades cognitivas, elementos que envolvem gramática, vocabulário, compreen-
são, produção, colaboração, pensamento crítico e habilidades de resolução de problemas
deverão ocupar um espaço influente no planejamento das aulas. Consequentemente, ao
estarmos atentos às características específicas dos grupos, às demandas do contexto e ao
cenário atual, podemos desenvolver práticas pedagógicas que sejam mais eficazes e que
promovam a aprendizagem de todos.

Ademais, a crescente demanda por profissionais multilíngues tem impulsionado
a inserção do inglês nas matrizes curriculares da EPT. A compreensão de que o domínio
instrumental do idioma é fundamental para a qualificação profissional tem levado à in-
tensificação do ensino de English for Specific Purposes (ESP), ou inglês instrumental. 

O inglês instrumental, como apontam Hutchinson e Waters (1987), é adaptado às
necessidades específicas de cada área profissional, equipando os aprendizes com as fer-
ramentas linguísticas necessárias para realizar tarefas em contextos profissionais. Essa
abordagem, ao contrário do ensino geral de inglês, foca no desenvolvimento de habili-
dades de leitura, escrita, fala e escuta em situações reais de trabalho. Concordando com
essa perspectiva, Scrivener (2011) destaca a importância de adaptar o ensino de inglês
às necessidades dos alunos, considerando suas áreas de atuação e os desafios do mundo
de trabalho. Dessa forma, o inglês instrumental se torna um diferencial competitivo para
os egressos da EPT, preparando-os para atuar em um cenário cada vez mais globalizado.

Com isso,  ao conectar  o  aprendizado de línguas  às  demandas específicas  do
mundo do trabalho, cria um ambiente propício para a integração com outras áreas do co-
nhecimento,  fortalecendo  a  interdisciplinaridade  na  EPT.  Essa  perspectiva  converge
com as ideias de Borga, Regert e Pegoraro (2017), que defendem a importância da for-
mação integral e omnilateral, em que o indivíduo é visto como agente de transformação
social. A interdisciplinaridade, nesse contexto, permite que os alunos desenvolvam habi-
lidades como pensamento crítico, resolução de problemas e trabalho em equipe, prepa-
rando-os para os desafios do mundo contemporâneo. Ao integrar o ensino de línguas es-
trangeiras a outras áreas do conhecimento, é possível criar projetos colaborativos que si-
mulem  situações  reais  de  trabalho,  proporcionando  aos  alunos  uma  experiência  de
aprendizagem mais rica e significativa.

Claramente, os elementos até agora aqui discutidos levam em consideração um
cenário de educação presencial. Todavia, sabemos que a Covid-19, que assolou o mundo
entre 2020 e 2023, causou um impacto profundo no processo de ensino e aprendizagem
2 [It]  is  especially  important  since  it  provides  the  perfect  opportunity  to  hear  voices  other  than  the
teacher’s, enables students to acquire good speaking habits as a result of the spoken English, and helps to
improve their own pronunciation (Harmer, 2007, p. 228).
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forçando uma interrupção sem precedentes no ensino - a nível mundial - e nos obrigou a
encontrar novas formas de aprendizagem como o ensino remoto emergencial nos levan-
do a usar tecnologias da informação e comunicação (TIC) como única solução. De acor-
do com Oliveira et al (2022), o ensino remoto emergencial foi implementado para ga-
rantir a aprendizagem dos alunos durante a pandemia e exigiu adaptações das práticas
pedagógicas, com o uso de ferramentas tecnológicas para todos os professores, inclusive
os de LI. Os ambientes virtuais de aprendizagem vivenciaram uma interação mitigada
entre professor e aluno com baixos recursos e desigualdades sociais (Morais Neto et al,
2020) deixando muitos alunos isolados sem acesso à educação.

No panorama da EPT, as dificuldades se mostraram análogas em sua natureza.
Saviani e Galvão (2021) argumentam que devido à pandemia e ausência de alternativas
para a substituição do ensino presencial, a EPT ficou em um “beco sem saída” (Saviani
e Galvão, 2021, p. 38) com apenas uma opção a ser ofertada: o Ensino Remoto Emer-
gencial (ERE) e, assim como as redes pública e privada de ensino propedêutico, os Ins-
titutos Federais também se viram obrigados a lançarem mão do “ensino” remoto para
cumprir o calendário (Freitas & Franco, 2022, p. 63).

Ao pensarmos sobre os alunos atendidos pela rede educacional brasileira, pode-
mos perceber que não há uma homogeneidade quanto ao perfil discente. Longe disso, há
uma extrema heterogeneidade presente nas salas de aula de todo o Brasil, principalmen-
te nos quesitos sociais e econômicos. Tendo como foco os alunos do Ensino Médio, por
exemplo, podemos observar, de acordo com o Censo Escolar realizado em 2022 (Brasil,
2023) que aspectos como idade/série, a falta de infraestrutura nas escolas e o acesso de-
sigual à educação, principalmente ao se comparar a educação pública com a privada,
continuam sendo elementos destoantes.

Apesar de todos esses impasses, no que diz respeito ao público que frequenta a
educação básica na atualidade, percebe-se algo de grande relevância: a existência quan-
titativamente significativa de alunos com necessidades especiais inseridos nas salas re-
gulares. Em conformidade com o Censo Escolar de 2022, um número elevado de matrí-
culas de alunos com necessidades educacionais especiais foi contabilizado, com cerca
de 1,3 milhão de alunos matriculados, sendo a maior parte deles com deficiência inte-
lectual, autismo e deficiência física (Brasil, 2023).

Na busca de compreender melhor este espaço na EPT, Ramos (2022) investigou,
por meio de um estudo de caso, essa perspectiva inclusiva e verificou que mesmo diante
de diversos avanços, a realidade escolar carece de ações que possam garantir o acesso, a
permanência e, principalmente, o êxito escolar desses alunos.   Não obstante, a presença
desses alunos representa uma vitória para todos aqueles que lutam por uma educação
igualitária para as minorias que sempre estiveram às margens da sociedade.

3. Metodologia 
Este estudo buscou mapear a literatura nacional por meio de temáticas que per-

meiam o Ensino de Língua Inglesa em espaços inclusivos da EPT, apresentando as pu-
blicações existentes sobre essa realidade. Foram escolhidas como fonte de pesquisa as
bases de dados do Portal de Periódico da CAPES e da Scientific Electronic Library On-
line (doravante SciELO). O Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento
de Pessoal de Nível Superior (CAPES) se destaca como um dos mais extensos repositó-
rios científicos virtuais do país. Essa plataforma reúne e disponibiliza conteúdos nacio-
nais e internacionais para instituições de ensino e pesquisa no Brasil. O acervo conta
com mais de 38 mil revistas completas e 396 bases de dados com diversos tipos de ma-
teriais. Já a SciELO é uma biblioteca digital que reúne periódicos científicos de diversos
países. A plataforma oferece acesso a artigos completos de revistas, tornando-se uma re-
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ferência para a pesquisa científica na América Latina e em outros países. Em números, o
acervo da SciELO possui mais de 1.500 periódicos e 450 mil artigos.

As plataformas Google Scholar e Scopus foram inicialmente consideradas, mas
descartadas posteriormente por apresentarem ora resultados majoritariamente internaci-
onais, ora limitando o processo de filtragem para captação de reais resultados. Além dis-
so, foi identificada a possibilidade de uma sobreposição de resultados de busca, já que
estamos lidando com metabuscadores. 

Para este estudo, ademais, utilizamos como pilar metodológico alguns elementos
do PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses)
para mapear a literatura nacional sobre o ensino de Língua Inglesa em espaços inclusi-
vos da EPT. Esta metodologia foi adotada por proporcionar uma abordagem sistemática
e transparente na seleção e análise dos estudos relevantes, conforme descrito a seguir: 

1. Fontes de Informação: A busca foi realizada nas bases de dados do Portal de
Periódicos da CAPES e da Scientific Electronic Library Online (SciELO). A escolha
dessas fontes foi devido à sua abrangência e relevância no contexto acadêmico nacional
e internacional; 

2. Estratégia de Busca: A estratégia de busca incluiu os descritores “Educação
Inclusiva”, “Ensino de Língua Inglesa” e “Educação Profissional e Tecnológica”, utili-
zados de forma isolada e combinada com operadores booleanos (AND). A busca foi li-
mitada a artigos publicados nos últimos 20 anos e disponíveis em Língua Portuguesa.

3. Critérios de Inclusão e Exclusão: Os critérios de inclusão foram: a. artigos pu-
blicados nos últimos 20 anos; b. artigos disponíveis em Língua Portuguesa; c. estudos
que abordassem o ensino de Língua Inglesa em contextos inclusivos na EPT. No que se
refere aos critérios de exclusão, adotamos: a. artigos publicados em outros idiomas; b.
estudos que não abordem diretamente o tema de interesse; c. duplicatas ou artigos com
dados incompletos.

4. Seleção dos Estudos: A seleção dos estudos seguiu o diagrama de fluxo PRIS-
MA, que incluiu as seguintes etapas: a. identificação: busca nas bases de dados e impor-
tação dos resultados para um gerenciador de referências; b. triagem: remoção de dupli-
catas e leitura dos títulos e resumos para verificar a relevância; c. elegibilidade: leitura
do texto completo dos artigos potencialmente relevantes para confirmar a elegibilidade;
d. inclusão: inclusão dos estudos que atendessem a todos os critérios de inclusão para
análise qualitativa.

5. Extração e Análise dos Dados: os dados foram extraídos utilizando um formu-
lário padronizado, incluindo informações sobre os autores, ano de publicação, objetivo
do estudo, metodologia, resultados e conclusões. A análise dos dados seguiu uma abor-
dagem qualitativa, destacando as principais tendências, lacunas e recomendações para
futuras pesquisas.

6. Apresentação dos Resultados: Os resultados foram apresentados em conformi-
dade com os itens recomendados pelo PRISMA, incluindo um diagrama de fluxo deta-
lhado das etapas de seleção dos estudos, tabelas de síntese dos dados extraídos e uma
análise narrativa dos achados.

A pesquisa foi realizada em abril de 2024 e por meio desta busca, exploraram-se
os trabalhos que tratam do cruzamento dessas temáticas e contribuem para o conheci-
mento sobre a inclusão de alunos com necessidades especiais no ensino de inglês na
EPT. Por meio desta busca, exploraram-se os trabalhos que tratam do cruzamento dessas
temáticas e contribuem para o conhecimento sobre a inclusão de alunos com necessida-
des especiais no ensino de inglês na EPT.
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O processo de seleção dos artigos priorizou resultados que apontavam maior
consonância com o tema em foco. Para tanto, foram analisados o título, o resumo e as
palavras-chave de cada resultado. Uma vez comprovada a pertinência temática, o traba-
lho era selecionado e seu texto integral era analisado. No que se refere aos descritores
selecionados para busca, mencionados no item 2 dessa seção, ilustramos abaixo (Fig. 2)
para melhor visualização.

Figura 2: Descritores utilizados na pesquisa. Fonte: Elaborado pelo autor.

Visto a intencionalidade de investigar acerca do Ensino de Língua Inglesa em ce-
nário inclusivo dentro da EPT, esses descritores foram moldados na tentativa de encon-
trar um número real de literatura que está, de fato, disponível nas bases de dados esco-
lhidos. No que tange às combinações feitas, todas seguiram simples análise combinató-
ria. Vale ressaltar que o descritor <EPT> foi aplicado por extenso e entre aspas, assim
como todos os outros.

Na busca por resultados da CAPES, utilizamos o endereço eletrônico oficial da
base de dados dentro do espaço pago da Comunidade Acadêmica Federada (CAFe) do
Portal disponibilizado pelo Instituto Federal de São Paulo. Outrossim, os dados disponí-
veis na SciELO foram colhidos no sítio eletrônico oficial utilizando a ferramenta de
busca simples, como se pode ver nas figuras 3 e 4:

Figura  3: Aba de pesquisa avançada da plataforma CAPES. Fonte: https://www-periodicos-capes-gov-
br.ez338.periodicos.capes.gov.br/index.php/buscador-primo.html 
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Figura 4: Aba de pesquisa avançada da plataforma SciELO. Fonte: https://www.scielo.br/?lng=pt   

Como mencionado,  as  bases  de dados escolhidas  para análise  são robustas  e
mantêm um número expressivo de artigos disponíveis. Ao realizar a busca, houve a cap-
tação desses resultados que foram, posteriormente, analisados. A seguir, mostramos es-
ses números e, na seção seguinte, trazemos uma análise desses resultados.

Figura 5: Fluxograma dos artigos encontrados e selecionados após aplicação dos critérios de inclusão e
exclusão. Fonte: Elaborado pelo autor segundo os quantitativos disponíveis nas bases de dado.

4. Análise dos dados
Após a coleta dos resultados da pesquisa, torna-se essencial analisarmos essas

informações de forma comparada a fim de obtermos uma visão geral abrangente. Por
meio dessa análise comparativa entre os dados, podemos gerar insights que contribuem
para a compreensão do cenário investigado.

No que se refere ao primeiro descritor (EPT), no Portal de periódicos da CAPES,
há um total de 3.551 artigos disponibilizados com foco na EPT, sendo na sua totalidade
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recursos online, enquanto que na plataforma da SciELO há apenas 83 artigos. Uma hi-
pótese para essa discrepância pode estar no fato de que existe uma tendência de áreas
diversas usarem diferentes acervos para publicação e usufruto. 

Segundo Talja e Maula (2003), periódicos online e bases de dados são mais utili-
zados em áreas nas quais a relevância do tema é crucial, enquanto em áreas onde a rele-
vância do paradigma é fundamental, seu uso tende a ser menor. Por exemplo, é usual
encontrar um volume mais significativo de publicações de certa área (e.g., Humanas,
Linguística, Letras e Artes) em uma plataforma do que em outra. Esta mesma situação
se reforça no segundo descritor (Educação Inclusiva), para os quais os recursos online
totalizaram 8.186 artigos publicados na plataforma da CAPES e 416 na SciELO. Aqui,
novamente podemos observar uma seletividade de publicações para esta área do saber
no portal da CAPES. 

Quanto ao descritor “Ensino de Língua Inglesa”, percebe-se um número expres-
sivo de trabalhos indexados. Não obstante, ao aplicar os filtros de inclusão e exclusão,
os números apresentados divergem: 1.996 no portal da CAPES e 124 na SciELO. No
decorrer da busca com os descritores supracitados, percebeu-se uma miscelânea de áreas
temáticas, principalmente pelo fato de serem descritores comuns para diferentes campos
do saber. Contudo, neste último descritor, houve a necessidade de uma ampliação do
termo que, a princípio, era apenas “Língua Inglesa”. Isso se deu, pois, ao deixar o des-
critor formatado para “Língua Inglesa” apenas, um número exorbitante de resultados
aparece, pelo simples fato de anexarem, nos trabalhos, as suas versões em Língua Ingle-
sa, fugindo, assim, do foco aqui investigado.

A revisão da literatura, utilizando descritores isolados, resultou em um conjunto
extenso de publicações. No entanto, a combinação de descritores por meio de operado-
res booleanos, como o (AND), evidenciou lacunas consideráveis na produção científica
sobre o tema em questão. Vale ressaltar que esta pesquisa encontra-se em desenvolvi-
mento e que novas evidências poderão emergir ao longo da investigação.

No que concerne ao primeiro cruzamento (EPT AND Educação Inclusiva), fo-
ram encontrados 139 artigos na plataforma da CAPES e apenas 03 na SciELO. Dentre
esses resultados, observam-se resultados pertinentes à pesquisa que trazem contribui-
ções importantes para este cenário da EPT e Educação Inclusiva. À guisa de exemplifi-
cação, temos entre os resultados aqui explorados dois trabalhos que apresentam pontos
importantes a serem discutidos: o trabalho de Trevisan e Ziliotto (2023) e Da Costa e
Nolêto (2022).

Trevisan e Ziliotto – em seu artigo intitulado “Políticas de inclusão de estudantes
com deficiência nos Institutos Federais do Rio Grande do Sul” – abordam a Inclusão de
pessoas com deficiência na EPT. Ao debruçar sobre esse trabalho, elas realizam uma
análise das políticas de EPT para alunos com deficiência em 3 Institutos Federais do Rio
Grande do Sul e traz como resultados de pesquisa uma reflexão sobre a necessidade de
programas direcionados aos indivíduos com necessidades especiais e a criação de políti-
cas públicas nacionais com ações articuladas para a educação inclusiva trazendo, desta
forma, uma articulação com a legislação nacional. 
Posteriormente, Da Costa e Nolêto (2022) investigaram a interconexão entre Educação
Inclusiva e Educação Profissional e Tecnológica por meio de uma análise da produção
científica no período de 2017 a 2021. Elas concluíram que a área apresenta um elevado
número de publicações. Entretanto, foi identificado, dentre essas publicações, um déficit
de pesquisas direcionadas ao ensino médio. Adicionalmente, há uma maior concentra-
ção de estudos voltados para a escolarização de alunos surdos e para a atuação de intér-
pretes de Língua de Sinais. Alguns dados relevantes dessas duas pesquisas supracitadas
podem ser observados no quadro 1 abaixo:
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Auto-
res

Ano de
Publi-
cação

Objetivo do
Estudo

Metodologia Resultados e con-
clusões

1. Tre-
visan
e Zili-
otto 

2023 Compreender as di-
retrizes e práticas
relacionadas à in-

clusão, acessibilida-
de e diversidade,

focando em três di-
mensões: ingresso,

aprendizagem e
permanência, e par-

ticipação

Qualitativa do
tipo estudo de

caso.

 Políticas insti-
tucionais pro-
movem inclu-
são, acessibili-
dade e diversi-
dade.

 Identificação 
de desafios e 
avanços nas 
práticas de in-
clusão.

 Importância de
ações afirmati-
vas.

 Necessidade 
de um ambien-
te educacional 
que respeite a 
diversidade.

 Ênfase na in-
clusão efetiva 
de alunos com 
deficiência.

2. Da
Costa
e No-
lêto

2022 Analisar a produção
acadêmica acerca

da educação inclusi-
va na EPT no perío-
do de 2017 a 2021

Qualitativa do
tipo Pesquisa bi-

bliográfica

 Necessidade 
de ampliar a 
pesquisa sobre
educação in-
clusiva, especi-
almente no ní-
vel médio.

 Importância de
refletir sobre 
práticas educa-
tivas que favo-
reçam a inclu-
são de todos 
os alunos.

Quadro 1 – Dados coletados nas pesquisas de Trevisan e Ziliotto (2023) e Da Costa e Nolêto (2022).

A busca por trabalhos com os novos descritores em cruzamento (EPT AND En-
sino de Língua Inglesa) resultou em um número ainda menor de resultados: 33 trabalhos
na plataforma da CAPES e nenhum na SciELO. Entre os trabalhos encontrados, a maio-
ria aborda diferentes lentes, como música e pensamento crítico nas aulas de EPT (Pro-
ença e Fuini, 2020), propostas de atividades (Lima e Azevedo, 2012) abordagens instru-
mentalizadas para o ensino de LI (Pacheco, 2019), como se vê no quadro 2: 

Auto-
res

Ano de
Publi-

Objetivo do Metodolo- Resultados e con-
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cação Estudo gia clusões

1. Pro-
ença e
Fuini

2020 Verificar a eficácia
da música como

ferramenta didáti-
ca no ensino de

Língua Inglesa na
Educação Profissi-
onal e Tecnológica

(EPT) para o de-
senvolvimento do
pensamento críti-

co.

Pesquisa social
de natureza
qualitativa.

 Contribuiu para
o desenvolvi-
mento de habi-
lidades lin-
guísticas e pen-
samento críti-
co.

 A música, utili-
zada de forma 
crítica, enrique-
ce o processo 
de ensino-
aprendizagem.

 Promove uma 
educação mais 
significativa e 
engajadora.

2. Lima
e Aze-
vedo

2012 Compartilhar ex-
periências e refle-
xões sobre a práti-
ca pedagógica no
ensino de língua
inglesa na educa-
ção profissional

buscando contri-
buir para o apri-
moramento das

práticas pedagógi-
cas e a expansão
do ensino de in-

glês em nível naci-
onal.

Pesquisa quali-
tativa

 O estudo con-
cluiu que a im-
plementação 
de atividades 
diversificadas e
contextualiza-
das no ensino 
de língua ingle-
sa pode levar a
um aprendiza-
do mais signifi-
cativo e enga-
jador, prepa-
rando melhor 
os alunos para 
suas futuras 
carreiras profis-
sionais.

3. Pa-
checo

2019 Analisar e discutir
a aplicação da

abordagem instru-
mental no ensino
de inglês em cur-
sos técnicos da

rede federal e pro-
por metodologias
e estratégias ade-
quadas para o en-
sino de inglês em
cursos técnicos.

Qualitativa - Re-
visão Biblio-

gráfica

 O ensino de lín-
guas na educa-
ção técnica po-
tencializa o de-
senvolvimento 
linguístico e 
profissional, 
preparando o 
trabalhador 
para tarefas 
mais comple-
xas.

Quadro 2 – Dados coletados nas pesquisas de Proença e Fuini (2020), Lima e Azevedo (2012) e Pacheco
(2019).  
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Ao aplicarmos o próximo conjunto de descritores (Educação Inclusiva AND En-
sino de Língua Inglesa), a busca apresentou um resultado ainda mais restrito. Encontra-
mos apenas 22 trabalhos na plataforma da CAPES e um único resultado na SciELO
(Rocha, Ferreira-Vasques e Lamônica, 2019). Este último, com o intuito de realizar uma
revisão integrativa de artigos científicos indexados em bases nacionais e internacionais,
abordou instrumentos de intervenção curricular escolar traduzidos e adaptados para o
Português Brasileiro, voltados ao ensino de indivíduos com Transtorno do Espectro Au-
tista. Os autores concluíram que o cenário brasileiro apresenta escassez de tais instru-
mentos, o que pode comprometer a qualidade da educação inclusiva no país (vide qua-
dro 3). 

Auto-
res

Ano de
Publi-
cação

Objetivo do
Estudo

Metodolo-
gia 

Resultados e con-
clusões

Rocha,
Fer-

reira-
Vas-

ques e
La-

mônica

2019 Identificar instru-
mentos que estão
traduzidos e adap-
tados para o Por-
tuguês Brasileiro,
voltados para o
ensino de indiví-
duos com Trans-

torno do Espectro
Autista (TEA)

Qualitativa des-
critiva

 Deficiência de 
Pesquisas: Não 
foram encon-
trados estudos 
que atendes-
sem a todos os 
critérios esta-
belecidos, evi-
denciando uma 
lacuna na pro-
dução científica
sobre o tema 
em questão.

 Escassez de Re-
cursos: Há uma
carência signifi-
cativa de recur-
sos destinados 
à educação in-
clusiva no Bra-
sil, o que im-
pacta direta-
mente a quali-
dade do ensino 
para alunos 
com TEA.
Necessidade de
Desenvolvi-
mento: É funda-
mental criar e 
adaptar materi-
ais didáticos es-
pecíficos para 
atender às ne-
cessidades dos 
alunos com 
TEA,

Quadro 3 – Dados coletados nas pesquisas de Rocha, Ferreira-Vasques e Lamônica (2019).  
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Por último, ao realizarmos o cruzamento de descritores por meio de uma combi-
nação total dos itens (EPT AND Educação Inclusiva AND Ensino de Língua Inglesa),
coletamos um total zerado de publicação. Apesar de tentar buscar os resultados com téc-
nicas de buscas diversificadas (com aspas, sem aspas, com termos alterados), nenhum
resultado foi encontrado.

Cabe mencionar  que embora  os  números  restritos  de  resultados  apresentados
para as apresentações dos quadros desta seção, escolhemos ilustrar apenas alguns, haja
vista os limites da natureza deste texto. Selecionamos os que iam ao encontro, mais in-
trinsecamente, do objeto de pesquisa apresentado. A ampliação dessas discussões está
prevista para a pesquisa final.

5. Considerações Finais 
Considerando os objetivos deste estudo, dentre os quais analisar a produção ci-

entífica sobre EPT, Ensino de Língua Inglesa e Educação Inclusiva e suas intersecções
nas plataformas CAPES e SciELO, podemos apresentar algumas reflexões a partir da
análise dos dados coletados. 

Primeiramente, a análise dos dados revela um panorama intrigante: embora exis-
ta um grande volume de trabalhos sobre EPT, Ensino de Língua Inglesa e Educação In-
clusiva de forma isolada nas plataformas CAPES e SciELO, a intersecção de descritores
específicos revela uma realidade distinta. A escassez de estudos que exploram tais inter-
seções evidencia uma lacuna significativa na literatura. Consequentemente, abre-se um
vasto campo para novas pesquisas.  A presente pesquisa,  ainda em desenvolvimento,
busca preencher essa lacuna ao investigar o ensino de Língua Inglesa  em cenário inclu-
sivo na EPT e, ao explorar essas conexões, expande os limites do conhecimento atual e
oferece novas perspectivas para o campo.

Segundamente, ao levarmos em consideração a natureza deste trabalho e suas li-
mitações impostas, abre-se aqui um leque amplo de possiblidades para futuras pesqui-
sas, já que a metodologia aqui proposta traz espaço para aplicabilidade e replicabilidade
em cenários diversos, possibilitando, assim, um aprofundamento da compreensão das
relações que influenciam o ensino e aprendizagem de Língua Inglesa em ambientes in-
clusivos na EPT.

Por fim, os resultados deste estudo representam um passo importante na constru-
ção de uma base de conhecimento sólida sobre as intersecções entre EPT, Ensino de
Língua Inglesa e Educação Inclusiva e nos trazem um convite para uma jornada de in-
vestigação interdisciplinar, como já discutimos na seção 2 deste trabalho. Acreditamos
que tais pesquisas têm a chave para o desenvolvimento de uma educação de qualidade
para todos e de práticas educativas mais inovadoras e eficazes.

Por  último,  ao  realizarmos  o  cruzamento  de  descritores  por  meio  de  uma
combinação total  dos  itens  (EPT AND Educação  Inclusiva  AND Ensino de Língua
Inglesa), coletamos um total zerado de publicação. Apesar de tentar buscar os resultados
com técnicas de buscas diversificadas (com aspas, sem aspas, com termos alterados),
nenhum resultado foi encontrado.

Cabe mencionar  que embora  os  números  restritos  de  resultados  apresentados
para as apresentações dos quadros desta seção, escolhemos ilustrar apenas alguns, haja
vista os limites da natureza deste texto. Selecionamos os que iam ao encontro, mais
intrinsecamente, do objeto de pesquisa apresentado. A ampliação dessas discussões está
prevista para a pesquisa final. 
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